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A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidas no país, possui alto valor 
nutritivo e encontra-se disponível durante todo ano. Contudo, a bananeira ainda é 
acometida por vários fatores bióticos e abióticos. Dentre os fatores bióticos mais 
importantes, pode-se citar o mal do panamá, doença causada pelo fungo Fusarium 
oxysporum cubense (Foc), encontrado em todo território nacional e responsável por 
grandes perdas econômicas. Em vista disso, o objetivo do trabalho foi identificar 
marcadores moleculares associados à resistência ao Foc para construção de 
marcadores SCAR, com a finalidade de uso na seleção assistida por marcadores para 
resistência ao patógeno. Para tanto, foram coletadas amostras de folhas jovens de 
bananeira pertencentes ao BAG-Banana (Banco de Germoplasma de Banana) da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, contrastantes para resistência e suscetibilidade ao 
Foc. As folhas foram utilizadas para a extração de DNA e amplificação via marcadores 
RAPD e ISSR. De um total de 91 primers RAPD utilizados, 47 amplificaram. Entretanto, 
mediante abertura dos bulks, não houve a identificação de marcador associado à 
resistência ao Foc. Por outro lado, de um total de 97 primers ISSR testados, 62 
amplificaram, onde o primer ISSR-08 apresentou uma banda com possível associação 
com resistência ao Foc, após a abertura do bulk. Essa banda deverá ser sequenciada e 
validada em genótipos de bananeira desafiados com isolado virulento de Foc para 
posterior confirmação e possível uso na seleção assistida por marcadores (SAM) no 
Programa de Melhoramento da Bananeira (PMB) da Embrapa. 
 
 
Palavras Chaves: Foc; mal do panamá; marcador de DNA; Musa 


